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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo 
de mostrar a relevância que o ensino e o 
aprendizado da Estatística têm na formação 
de um cidadão intelectualizado. No decorrer da 
argumentação apresentaremos os obstáculos 
epistemológicos presentes na análise de dados e 
de conceitos iniciais da matemática, com alunos 
do ensino básico. A Estatística está presente na 
sociedade desde as primeiras civilizações, mas 
não tem tanta relevância dentre os conteúdos 
matemáticos dispostos pela grade curricular. Os 
futuros professores precisam obter uma formação 
que lhes permita estimular o desenvolvimento do 
pensamento estatístico, driblando os obstáculos 
já enraizados em seus futuros alunos. Para isso, 
a prática dos conteúdos matemáticos inseridos 
na subdivisão Estatística precisa possibilitar aos 

alunos uma compreensão de um conhecimento 
que vá além da resolução de questões criadas 
por uma didática tecnicista, ou seja, deve 
motivar uma análise crítica com realização de 
projetos e atividades investigativas, ação e a 
problematização de situações diversas, escolher 
adequadamente os processos de coleta, e a 
representação e análise de dados, como sugere 
o PNLD.  O método utilizado para obtenção de 
tais resultados foi um acompanhamento dos 
alunos sem intervenção e em seguida, foi feita 
uma proposta de resolução comentada, de uma 
questão do ENEM - Exame Nacional de Ensino 
Médio, sugerida pelos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Pensamento estatístico, 
obstáculos didáticos.

THE TEACHING OBSTACLES OF 
BASIC EDUCATION STUDENTS WHEN 
ANALYZING QUALITATIVE GRAPHICS

ABSTRACT: This article aims to show that 
the teaching and learning of statistics have 
the formation of an intellectualized country. 
Throughout the argument, the shows are 
presented in the data analysis and mathematics 
class, with basic education. Statistic has been 
present in society since the earliest civilizations, 
but it does not agree with mathematical sources. 
Future teachers are a way of highlighting the 
development of statistical thinking. To do this, 
one of the mathematical rules inserted in the 
Statistical subdivision must give students an 
understanding of a broader level of knowledge 
than the rules of a didactic technique, that is, it 
must be a critical critique to the accomplishment 
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of research projects and activities, action and the sorting of different dates, choosing the 
steps of data collection, and a data analysis and analysis, such as PNLD. The method used to 
obtain results was one of the following movements of students without intervention and then, 
it was a proposal of commented evaluation, of a question of ENEM - National High School 
Examination, suggested by the students. 
KEYWORDS: Statistical thinking, didactic obstacles.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Matemática é inerente ao ser humano e, desde os primórdios, assumiu um 

importante papel no desenvolvimento da civilização. Assim como a Matemática, a Estatística 
também apresenta tais características.

Há indícios de que o surgimento da Estatística é anterior ao da Probabilidade, há 
aproximadamente 3.050 a.C. onde eram estudadas as riquezas da população do Egito, 
com a finalidade de apurar o total de recursos disponíveis para a construção das pirâmides. 

Posteriormente, o objetivo do tratamento estatístico era o de cobrar impostos. O 
governo tinha interesse em saber a quantidade de habitantes, de nascimentos e de óbitos de 
uma determinada cidade, daí surge a palavra Estatística, do latim Status (estado, situação). 
Na época atual a Estatística executa um importante papel, que vai além de uma simples 
contagem. O Tratamento da Informação, recorrente na Matemática, trata de análises feitas 
a partir de dados organizados, em que é possível prever tendências que podem auxiliar 
tomadas de decisões importantes na ciência.

No contexto do ensino/aprendizagem, muitos estudiosos da área apontam que os 
futuros professores precisam implementar metodologias que viabilizem uma interpretação 
estatística que possibilite aos alunos pensar estatisticamente e trabalhar o desenvolvimento 
dos gráficos apresentados.

2 | 	A ESTATÍSTICA NO ENSINO E APRENDIZADO DA MATEMÁTICA BÁSICA

Nota-se a presença de uma super simplificação de conteúdo e o uso da 
estatística como fim em exercícios de matemática. A estatística não aparece 
como estratégia da solução de problemas de pesquisa, como deveria ser 
trabalhada em todos os níveis de ensino. Atingir estes objetivos passa por 
trabalhar situações-problemas nas quais o conteúdo estatístico compareça 
como estratégia de obter respostas a perguntas de interesse. O que 
observamos é que a concepção de estatística que permeia os livros da 1ª 
à 8ª é de um fazer empobrecido, por não inserir a construção dos conceitos 
estatísticos e probabilísticos na metodologia da resolução de problemas. 
(LOPES,1999, p. 04)

A proposta de LOPES no artigo é de que a Estatística seja apresentada como estratégia 
da solução de problemas de pesquisa. Porém, tem-se analisado o desaparecimento 
desse método em salas de aula, acarretando na simplificação dos conteúdos. As autoras 
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apresentam como a maior causa para esses acontecimentos a forma de apresentação 
desses conteúdos nos livros didáticos, que estão empobrecendo a Estatística apresentada 
nas salas de aula nas séries básicas, sentindo a falta da construção dos conceitos 
estatísticos na metodologia da resolução de problemas.

Um dentre os pontos analisados é o uso da linguagem matemática, onde o seu 
desenvolvimento é uma etapa que não pode ser pulada, pois auxilia o aluno com a 
interpretação, relacionada aos dados e a uma generalização futura.

Tendo em vista que todo o artigo teve base nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
pode-se afirmar que a coleta, a organização e descrição de dados são técnicas utilizadas 
constantemente na resolução de problemas. Estimulamos os alunos a fazer perguntas, 
estabelecer relações, construir argumentações e desenvolver o espírito de investigação. 
Assim, o estímulo dessas ações deveria ser ressaltado em sala de aula fazendo com que 
os alunos se sintam atraídos a buscar bons resultados nas atividades.

Não adianta defendermos a formação de alunos reflexivos, um ensino que seja 
capaz de respeitar a voz dos alunos, uma seleção de conteúdos que estimule 
a curiosidade dos alunos, se uma grande parte dos professores desconhece 
os objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais, que apresentam, como 
uma das propostas, a análise de situações em que seja necessária a tomada 
de decisão entre dois ou mais caminhos. Não se trata de separar o ensino 
dos conteúdos específicos de Estatística, que às vezes não podem ser 
contextualizados. Não significa que exercícios com enunciados como “faça”, 
“resolva” ou “calcule” não possam mais ser empregados, mas deve-se ter 
em mente que os mesmos não são suficientes para o desenvolvimento da 
cidadania. (PCN,2006, p.86)

Temos consciência dos diferentes impedimentos que se encontram na sala de 
aula. A falta de interesse e a falta da interdisciplinaridade dos professores são alguns dos 
principais pontos negativos que fazem com que tal situação permaneça.

Outro obstáculo encontrado na educação são os livros didáticos, pois poucos são os 
que têm abordagem oportuna e embasamento teórico conforme a proposta dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Apesar das propostas serem cada vez mais inovadoras, os livros 
usados até hoje são muito tradicionais, limitando um pouco a autonomia do professor em 
sala de aula, resultando numa complicação na abordagem estatística, uma vez que nos 
livros já vistos e analisados podemos perceber que a exposição do conteúdo é igual nos 
mais diversos livros, gerando, desta forma, uma aula mecânica e repetitiva onde o mais 
enfatizado é a ação de decorar conceitos e fórmulas.

Sobre a importância da Estatística, o Plano Curricular Nacional determina:

...a finalidade é fazer com que o aluno venha a construir procedimentos 
para coletar, organizar, comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e 
representações que aparecem frequentemente em seu dia-a-dia. Além disso, 
calcular algumas medidas estatísticas como média, mediana e moda com 
o objetivo de fornecer novos elementos para interpretar dados estatísticos. 
(PCN, 1998, p.52)
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[...] As medidas estatísticas permitem aos jovens compreender, por exemplo, 
a evolução da AIDS nos diferentes grupos: se, por um lado, o número de 
homens infectados é maior que o de mulheres, por outro, a taxa de crescimento 
da doença entre as mulheres é maior do que a dos homens o que leva a 
prever que no futuro serão elas as maiores vítimas. (PCN, 1998, p.30)

Ao reconhecermos a seriedade da Estatística na educação básica acentuamos 
ainda mais a primordialidade de um estudo bem preparado sobre tal campo de pesquisa, 
fazendo com que os alunos reflitam sobre como podem fazer e empregar, transformando-
os, assim, em produtores, e não repetidores. 

O tratamento estatístico exige cuidado, pois a falta de compreensão da apresentação 
de informações pode induzir a interpretações equivocadas. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 91) alertam para esse fato:

Compreensão da importância da estatística na atividade humana e de que 
ela pode induzir a erros de julgamento, pela manipulação de dados e pela 
apresentação incorreta das informações (ausência da frequência relativa, 
gráficos com escalas inadequadas).

3 | 	O CONHECIMENTO EMPÍRICO COMO OBSTÁCULO DIDÁTICO

Nada prejudicou tanto o progresso do conhecimento científico quanto a 
falsa doutrina do geral, que dominou de Aristóteles a Bacon, inclusive, 
e que continua sendo, para muitos, uma doutrina fundamental do saber. 
(BACHELARD,1996, p. 69)

Bachelard em seu livro, A formação do espírito científico, afirma que o conhecimento 
geral, pode ser entendido como conhecimento empírico e está tão enraizado na 
sociedade, que é capaz de atrapalhar a absorção do conhecimento científico, criando 
uma superficialidade do saber matemático, fazendo-o passar despercebido diante de um 
determinado assunto.

No caminho docente, este pode ser um fator a ser visualizado com cautela, levando 
em consideração que a família ainda continua sendo o principal ponto de referência e 
primeira fonte de aprendizado, criando cidadãos investigativos diante do saber comum, 
muitas vezes vindo de conclusões precipitadas de experiências de outrem a ele apresentado.

Muito se tem falado sobre a presença de conteúdos abordados dentro de outras 
ciências, causando um conflito sobre o que realmente está sendo estudado, se isso é 
realmente eficaz ou criaria uma confusão na cabeça dos alunos que se deparam?

Apesar de ainda haver uma mecanização sobre as formas de ministrar conteúdos, 
faz-se necessário o uso da interdisciplinaridade, para que os alunos entendam que todo 
conhecimento abordado em sala de aula está presente no seu cotidiano e nas outras 
disciplinas do currículo escolar. O tratamento de dados não está excluído dessa gama 
de conhecimentos, uma vez que pode ser visto como uma maneira de apresentação de 
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qualquer pesquisa do ramo científico ou não.
Hernández indica em seu trabalho, Transgressão e mudança na educação, que a 

solução estaria na interdisciplinaridade, onde ela preencheria algumas lacunas. Apesar do 
texto de Hernández ter 20 anos de publicação, soa como atual, principalmente visto do 
contexto em que cada vez mais se faz necessária uma preparação precoce para o Exame 
Nacional do Ensino Médio - ENEM, única forma de ingresso a instituições públicas de 
ensino superior, que apresenta questões em sua maioria interdisciplinar.

Os temas do ENEM têm sido cada vez mais atuais e bem aproveitados como 
ferramentas didáticas no estudo da Estatística, eles abrem o caminho da interação entre 
ciências, pois viabilizam um relacionamento entre a teoria e a prática, permitindo criar um 
laço entre o saber acadêmico e o saber comum, conectando o conhecimento científico e 
o conhecimento empírico. Repercutem os problemas da sociedade atual. São de grande 
aplicabilidade científica e social, defendendo uma postura de atuação que serve como 
convivência entre uma sociedade com compromisso de expandir e tornar viável a ciência, 
sem perder o humanismo.

4 | 	ANÁLISE DAS RESPOSTAS DADAS PELOS ALUNOS PARA A ATIVIDADE 
COM UMA QUESTÃO DO ENEM

Para a análise qualitativa dos obstáculos encontrados pelos alunos e para a 
resolução de questões com análise de gráficos foi aplicado um teste de aprendizagem 
com apenas uma questão tirada do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, na qual os 
alunos teriam que justificar cada resposta correta ou errada em todas as alternativas.

O aluno só observaria o gráfico para responder e obter suas conclusões, as 
alternativas apresentadas pelo INEP cobravam deles um conhecimento sobre grandezas 
diretamente e inversamente proporcionais.

Respostas dos alunos extraída dos testes:
Alternativa A
Para que o consumo diário de cigarros seja de proporcionalidade inversa ao número 

de casos de câncer pulmonar, seria evidente que o aumento do número de cigarros diários 
consumidos implicaria no número de casos de câncer pulmonar diminuído em proporção 
equivalente, o que não acontece no gráfico.

Figura 1. Resposta de um aluno a alternativa “a”.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 18 173

Figura 2. Resposta de um aluno a alternativa “a”.

Figura 3.Resposta de um aluno a alternativa “a”.

Figura 4.Resposta de um aluno a alternativa “a”.

Figura 5.Resposta de um aluno a alternativa “a”.

Com base nas justificativas apresentadas pelos alunos, a alternativa “a” estaria 
incorreta, pois ela afirmava que o número de cigarros consumidos e casos de câncer de 
pulmão eram inversamente proporcionais, apesar da resposta obrigatoriamente ter que 
ser embasada na análise do gráfico, a maioria dos alunos demonstrou não o ter analisado. 
Apenas foram utilizados conceitos e conhecimentos empíricos, contrapondo a definição de 
diretamente proporcional.

Alternativa B
Pelo gráfico observamos que, no intervalo inicial de consumo de cigarros diários, o 

número de casos de câncer de pulmão limitou-se próximo a 20(vinte). O mesmo ocorre no 
intervalo final, onde o número de casos se mantém constante em torno de 52(cinquenta e 
dois). Assim, não existe proporção entre as grandezas esplanadas no gráfico, mas existe 
uma relação, pois, com o consumo maior de cigarros, maiores são em quantidade os casos.
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Figura 6.Resposta de um aluno a alternativa “b”.

Figura 7.Resposta de um aluno a alternativa “b”. 

Figura 8.Resposta de um aluno a alternativa “b”.

Figura 9.Resposta de um aluno a alternativa “b”.

Para justificar a alternativa “b” como errada, boa parte dos alunos perceberam 
que havia uma relação existente entre números de cigarros consumidos por dia e casos 
de câncer, apesar de não conseguirem uma justificativa complexa e bem estruturada, 
souberam apontar uma relação entre ambos, principalmente porque o conteúdo é de total 
relevância à saúde, bastante abordado há muitos anos em campanhas publicitárias.

Alternativa C
Para que a afirmativa estivesse correta e as grandezas fossem diretamente 

proporcionais, o número de cigarros consumidos diariamente e o número de casos de 
câncer de pulmão cresceriam proporcionalmente e em conjunto, o que não demonstra 
ocorrer de acordo com o gráfico.

Figura 10.Resposta de um aluno a alternativa “c”.
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Figura 11.Resposta de um aluno a alternativa “c”.

Figura 12.Resposta de um aluno a alternativa “c”.

Figura 13.Resposta de um aluno a alternativa “c”.

Figura 14.Resposta de um aluno a alternativa “c”.

A alternativa “c” apresentou uma afirmação um tanto polêmica, pois mesmo estando 
incorreta, fez esquecer o que o gráfico apresenta e remeteu ao senso comum, confundindo 
as respostas a serem dadas, pois pela cultura de combate ao consumo excessivo de 
cigarros, quanto mais deles forem consumidos, maior a possibilidade de ter câncer de 
pulmão. Isso fez com que poucos alunos percebessem que em dois intervalos do gráfico 
a quantidade de cigarros consumidos aumentou e a quantidade de casos de câncer 
permaneceu igual.

Alternativa D
De acordo com o gráfico, a pessoa que não consumiu nenhum cigarro, ainda tem 

uma mínima chance de ter câncer de pulmão.

Figura 15.Resposta de um aluno a alternativa “d”.
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Figura 16.Resposta de um aluno a alternativa “d”.

Figura 17.Resposta de um aluno a alternativa “d”.

Figura 18.Resposta de um aluno a alternativa “d”.

A afirmativa da alternativa “d” trouxe um acerto coletivo. Por parte do grupo avaliado, 
foi um acerto que trouxe consigo justificativas errôneas, pois nenhum dos alunos usou 
o gráfico como instrumento para obtenção da resposta correta e todos argumentaram 
com base no conhecimento prévio de que casos de câncer de pulmão podem estar 
relacionados ao próprio organismo do indivíduo. Logo, o erro poderia ser induzido se o 
gráfico apresentasse no eixo y o ponto 0, e, deste modo a resposta estaria verdadeira e 
contrariaria todo senso comum sobre o conteúdo.

Alternativa E
A alternativa está coerente, pois ao ser elevado o consumo de cigarros do primeiro 

intervalo linear do gráfico para o intervalo final, acontece um aumento na quantidade de 
casos de câncer de pulmão. Sendo assim grandezas relacionadas.

Figura 19.Resposta de um aluno a alternativa “e”.

Figura 20.Resposta de um aluno a alternativa “e”.
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Figura 21.Resposta de um aluno a alternativa “e”.

Figura 22.Resposta de um aluno a alternativa “e”.

Figura 23.Resposta de um aluno a alternativa “e”.

Figura 24. Resposta de um aluno a alternativa “e”.

De acordo com texto, a alternativa enuncia uma relação entre o número de cigarros 
consumidos e os casos de câncer. Porém, sem proporcionalidade, a maioria dos alunos que 
responderam ao teste considerou correta essa afirmação, conseguindo extrair conclusões 
com o auxílio do gráfico. Ainda assim, tivemos algumas exceções onde houve a ideia 
intrínseca de que para haver relação, precisa haver proporção. 

Ao encerrar a resolução deste teste foi observado que os alunos, em sua maioria, 
ainda apresentaram algumas dificuldades para visualizar e interpretar o tipo de questão 
proposta. Foi demonstrada facilidade em perceber sobre o que o gráfico tratava. Porém, 
tal aspecto não foi evidenciado em relação aos conhecimentos específicos que seriam 
fundamentais para a resolução da questão, mesmo havendo um grau de observação 
de questões básicas do ENEM, ainda foi causada estranheza e dúvida no momento da 
obtenção da resposta, fazendo com que o uso do conhecimento empírico fosse mais forte 
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do que o científico, trazendo isso como obstáculo. 
Obstáculos são entraves que os professores devem se policiar para que não estejam 

presentes em suas metodologias, seja no ambiente da sala de aula, seja nos recursos 
didáticos usados. O professor também precisa estar ciente do que cada um dos obstáculos 
trata, pois somente assim poderá identificá-los para ajudar os seus alunos a superá-los. 
Um dos principais obstáculos epistemológicos é o da primeira impressão, onde o indivíduo 
se apega mais ao experimento do que à sua explicação científica. No caso da questão 
trabalhada, muitos alunos esqueceram o que o gráfico apresentava apenas por terem um 
conhecimento de mundo que lhes transmitia a ideia de que casos de câncer de pulmão 
e consumo de cigarros estão ligados. Nesse obstáculo, dá-se preferência às impressões 
e não ao conhecimento formalizado. Quanto ao conhecimento geral, a ausência da 
explicação, no obstáculo citado anteriormente, fez com que houvesse uma generalização. 
Isso significa que leva à imobilidade do pensamento. São generalizações que podem tornar 
o conhecimento extremamente vago.

Houve também o obstáculo verbal, onde foi detectado uma propensão de se associar 
uma palavra concreta a uma abstrata. Ou seja, muitas vezes o professor acha que para 
facilitar a compreensão do conteúdo a ser estudado, por parte dos alunos, ele deve usar 
algumas analogias, metáforas, entre outros. No entanto, o mau uso destes recursos pode 
dificultar e aumentar obstáculos para o aprendizado, pois devem ser um auxílio, e não o foco 
principal. O costume de dizer que tudo está diretamente relacionado causou dúvidas sobre 
algo ter total relação, uma relação parcial, ou estar totalmente ou diretamente relacionado. 
Tal conflito resultou na anulação dos casos em que há pessoas que não fumam e mesmo 
assim tem câncer de pulmão, gerando um novo entrave.

Pelo conhecimento empírico ser resultante do senso comum, baseado na experiência 
de vida, temos que tal conhecimento é intrínseco a todos, inclusive aos alunos do Ensino 
Médio. Nesta atividade proposta pudemos observar a influência do empirismo na análise 
dos gráficos, pois muitos alunos em muitas justificativas fizeram uso de suas experiências 
de vida, ou seja, não buscaram dados científicos para justificar suas respostas ou sequer 
fizeram uso de uma análise do gráfico. Faltando muito para um excelente aproveitamento 
escolar, começando pela fixação dos conteúdos matemáticos das séries finais do Ensino 
Fundamental e também, pela interdisciplinaridade de modo que, em conjunto, o tratamento 
de dados evolua de uma maneira geral.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino da Matemática na Educação Básica consiste em derrubar muitas barreiras. 

Entre elas, a dificuldade de fazer com que os demais conteúdos sejam bem aceitos como 
algo útil à vida cotidiana. Em alguns casos, é constatado que os professores avançam os 
conteúdos de maneira muito rápida para que todos os assuntos sejam estudados e nada 
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fique de fora do planejamento, deixando a desejar em muitos aspectos, como, por exemplo, 
a absorção do conteúdo pela maioria da turma. 

Outros preferem que seja vista uma parte do conteúdo, mas com qualidade, porque 
como a maioria dos alunos têm dificuldade e não se sentem satisfeitos em assistirem a aula, 
é melhor ter determinado conteúdo bem fixado do que todo o conteúdo superficialmente 
abordado. Nesses casos, o conteúdo de Estatística é na maioria das vezes excluído do ano 
letivo, apesar de designar um papel indispensável na sociedade, geralmente são situados 
no final dos livros, o que dificulta ainda mais, uma vez que sendo expostos no final do 
ano letivo os alunos já estão desinteressados e o aprendizado consegue ser ainda mais 
complicado.

 Na maior parte das vezes, a Estatística é esquecida dentro da Matemática, 
apesar de ser tão prática, aplicável e apresentar facilidade de construção de projetos de 
interdisciplinaridade, o que atrairia a atenção dos alunos. O presente artigo teve a tarefa 
de exaltar a importância e o aproveitamento da Estatística nas salas de aula, da coleta de 
dados e análise de gráficos, de ressaltar o quanto o conhecimento empírico pode afetar 
uma leitura correta, tendo em vista a negligência de alguns professores diante desse 
conteúdo que, em contrapartida, mostra sua valia no Exame Nacional do Ensino Médio, 
principal meio de ingresso às Instituições de Ensino Superior, onde a prova de Matemática 
não é a única a apresentar gráficos, tabelas.
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ANEXO
Responda a questão a seguir assinalando a alternativa correta e justificando em 

cada alternativa o motivo pela qual estão erradas ou corretas.
A suspeita de que haveria uma relação causal entre tabagismo e câncer de pulmão 

foi levantada pela primeira vez a partir de observações clínicas. Para testar essa possível 
associação, foram conduzidos inúmeros estudos epidemiológicos. Dentre esses, houve o 
estudo do número de casos de câncer em relação ao número de cigarros consumidos por 
dia, cujos resultados são mostrados no seguinte gráfico:

Figura 25. Questão 142, prova do Enem. 

Fonte: Inep,2018.

De acordo com as informações do gráfico:
a) O consumo diário de cigarros e o número de casos de câncer de pulmão são 
grandezas inversamente proporcionais.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

b) O consumo diário de cigarros e o número de casos de câncer de pulmão são 
grandezas que não se relacionam.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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c) O consumo diário de cigarros e o número de casos de câncer de pulmão são 
grandezas diretamente proporcionais.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

d) Uma pessoa não fumante certamente nunca será diagnosticada com câncer de 
pulmão.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________

e) O consumo diário de cigarros e o número de casos de câncer de pulmão são 
grandezas que estão relacionadas, mas sem proporcionalidade.

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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